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O uso de sementes de alta qualidade é um fator essencial para o estabelecimento das 
pastagens e uma das tecnologias que pode contribuir para a melhoria do desempenho 
das sementes em campo, especialmente sob condições de estresse, é o 
condicionamento osmótico.

O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos do condicionamento osmótico e sua 
relação com os atributos físicos e fisiológicos das sementes de Urochloa decumbens 
submetidas ao estresse hídrico. 

As sementes condicionadas com SNP e PEG por 24 h tiveram melhor desempenho sob 
déficit hídrico (-0,2 MPa) em comparação com o desempenho obtido sob potencial 0,0 
MPa (sem déficit hídrico).

Resultados 

Figura 2: Área (A), escala de cinza (B), perímetro (C), densidade integrada (D), densidade relativa (E) e preenchimento (F) das sementes 
de U. decumbens submetidas à diferentes tratamentos de condicionamento osmótico. Letras distintas diferem pelo teste Tukey a 5%. 

* = significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; F = valor de F calculado; CV = coeficiente de variação. Médias com letras 
maiúsculas na coluna comparam os tipos de condicionamento osmótico pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

* = significativo pelo teste F a 5% de probabilidade; F = valor de F calculado; CV = coeficiente de variação. Médias com letras 
maiúsculas na coluna comparam os tipos de condicionamento osmótico, e minúsculas o estresse pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade.

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Regras para análise de 
Sementes. Brasília: MAPA/ACS, P. 365, 2009.
MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: FEALQ, p. 
364, 404 e 409, 2015

Figura 1: Sementes de Urochloa decumenbes (A), preparo das amostras (B), condicionamento osmótico ©, secagem das sementes (D), 
teste de raiox X (E) e realização dos testes fisiológicos (F).

Tabela 1: Variáveis fisiológicas de sementes de U. decumbens submetidas à diferentes metodologias de condicionamento osmótico.

Tabela 2: Variáveis fisiológicas de sementes de U. decumbens submetidas à diferentes metodologias de condicionamento osmótico sob 
estresse hídrico.
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